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.I:STÁ perto a Pásco~! Quem no­
I: lo diz são os bolos e as amen­
doas que começaram a chegar. As 
primeiras vieram-nos dum missio­
nário que anda por aí a revolucio­
nar as almas. 

Ele prega nos pulpitos com 
crianças ao colo, prega na~ ruas 
das aldeias a correr com os rapa­
.zes atrás da bola, .com rebuçados 
e amendoas, prega nas praças da 
cidade aos filhos da rua, e prega 
(à escândalo!) em dma dum caixo­
te dP sabão ... 

À porta duma taberna... no 
Bairro Alto!!! 

A notícia trouxe-a um saloio 
daqui, que vinha a ferver: «Nunca 
tal se viu! O povo chorava, o po­
vo cantava, o povo rezava ... o po­
vo do Bairro Alto!» O povo, que­
ria dizer: os pobres. O facto era 
escândalo demais para passar sem 
reparos e, não faltaram perante a 
Autoridade competente, as cartas 
anónimas e protestos dos escanda­
lizados. 

E o Senhor Cardeal? 
Devidamente informado, le­

vantou as mãos ao céu e exclamou 
Graças a Deus! 

Deve ter sido esta a expressão 
.de João Batista, ao ser informado 
pelo:-; seus discípulos da resposta 
.do Mestre: «Ide diz"er a João o que 
vistes e ouvistes-Os cegos· veem, 
-0s paralíticos andam, os surdos 
-0u vem, os mortos ressuscitam e os 
Pob1•es são avan.g,eli.zados». 

Graças a Deus, sim, os Pobres 
são evangelizados ... 

Sei dum pároco que mandou 
fazer bancos cómodos e caros para 
a melhor sociedl.de da sua igre­
ja. . 

Há dias fazia ele o peditório 
para os Seminários e, de bandeja 
na mão, ia percorrendo os bancos 
de luxo! Unhas pintadas procura­
vam diligentemente as moedas 
mais pequenas, escondidas entre o 
espelho e o lencinho de seda. Os 
tostões iam caindo na bande;a de 
prata. O homem quase perdia a 

cabeça: «ponha, ponha, minha se­
nhora esses aneis e pulseiras» 

No fim foi a contar e, só em 
tostões. havia três mil. 

-E eu que gastei, dizia, vinte 
contos em ban:cos! ... 

Nós temos prégado suficiente­
mente à melhor sociedade; é preci­
so distribuir também o pão do es­
pírito aos publicanos que ficam lá 
ao fundo do templo-Tende pie­
dade de mim Senhor que sou um 
g.1•ande pecador-aos que lá não 
chegam nem à porta do templo 
mas que se ficam, como Job, lá pe-

(CON TINUA NA 4.ª PÁGINA) 

BOAS NOTICIAS 
A Obra da Rua foi convidada 

a tomar parte numa 
Reunião Internacional de 
dedicados às Comunidades 
de rapazes . del;nq111e 111tes, 
que teve lugar ·em Roma 
nos dias 27 e 28 de-Feverei­
ro último. 

Exultei. Gostaria de ir e 
pedi ao P.e Adriano que fos­
se, por me ser de todo 
penoso. Adriano responde 
que não tinha dinheiro. Não 
fomos. Nomeamos repre­
sentante, a quem se enviou 
material; fotografias e 
publicações. 

Estiveram 44 represen­
tante':r» de 9 nações sendo 
16 sacerdotes, 18 homens 
e 10 senhoras. 

-«Pude verificar com a 
maior satisfação que a 
Obra de~pertou o mais vi­
vo interesse e constituiu 
para todos, em diversos . 
po11tos, uma verdadeira 
revelação>. 

Isto escreve o nosso 
Represe1~tante, Reitor do 
Colegio Português. Alema­
nha, Austria, Bélgica, Fran­
ça, Suissa, Luxemburgo, 
Espanha, Itália e a Casa do 
Gaiato. No fim houve au­
diencia do Papa. Quanto 
perdi! 
· Resultado imediato: as­
sinaturas do Famoso para os 
Congressistas. 

\ 

ªASAS PARA POBRES 
Eu ou aqui dizer de como nasceu e foi possível realizar o pensa­

mento da elevação de casas para Indigentes nossos irmão~ . Nas­
ceu nesta palavra. - irmãos. Esta é a fànte perene e divina das máxi­
QJ.as inquietações. V ai dizer aos meus irmãos que eu ressusci,tei. Sem-

e que passo por este versículo do Evangelho, estremeço de alegria e 
c moção. Já não diz meus amigos ou discípulos; isso é muito, 
silll, mas agora é mais: meus irmãos! · 

Eis aqui toda a doutrina da Ressurreição na sua formidável ele­
gancia e simplicidade. Nasc·eu aqui o pensamento. Vamos agora ver 
de como foi possível a sua realização. 

Por muito tempo trouxe a ideia escondida no peito. Eu não pos­
suo terras. Esta formosa e espaçosa quinta de Paço de Sousa, é da 
Obra da Rua e é também da mesma entidade, uma parcela que· há 
pouco se obteve! pJ.ra construção do Bairro de moradias dos nossos 
que as merecerem. 

Por outro lado, eu tenho que as casas para pobres, devem ser 
obra da paróqui3.; A Obra da Paróquia, diria, e como tal , os terrenos 
tinham de ser cedidos pelos próprios paroquianos. Porém eu, sendo 
natural daqui, não sou profeta honrado, e nada poderia fazer. Foi 
nesta neblina que decidi ir . por aí abaixo falar com Padre Adriano. 
Cheguei a horas do almoço. Pedi café e saimos para o laranjal, aspi­
rar o perfume das flores. Abri-me. Adriano escuta. Puzemos a ques­
tão da continuidade da Obra, por não termos jurisdição fora dos mu­
ros da Casa do Gaiato. Torna-se necessário que a Obra seja de uma 
entidade estranha. Sim. Alinhavamos mas não demos pontos certos. 
Junta da freguesia está sujeita a elementos de intromissão. Despedi­
-me do Tojal sem nada resolvermos. Adriano quis trazer-me à Portela, 
aonde o avião me esperava. Embarquei. Daf por minutos, voava so­
bre o laranjal da Casa do Gaiato de Lisboa. Ali tinhamos estado mo­
mentos antes, amigos e unidos; só os padres do tugurio são capazes 
de fazer oração mental da talta de c~sas para pobres. 

Comecei a rezar o meu terço. Iamos sobre a Figueira, a 1200 me­
tros, quando terminei . Nestas alturas, vem-me um pensamento alto. 
A igreja. A Fábrica da Igreja Paroquial. E' uma entidade que go­
sa de personalidade jurídica. Aceita legados, respeita condições, garante 
continuidade. Tinha encontrado a ::iolução. 

Uma vez em casa, transmiti ~o Pároco da fregue5ia e6te segredo. 
Ele convoca os maiores contribuintes . Expõe. Aonde houver quem 
ofereça à io-reja uma nesga de terra aí será construida uma casa pa­
ra pobres, ficando uma coisa e outra, pertença da igreja. Não foi pre­
ciso mais nada. Todos disseram que sim. 

A Igreja! A força irresistível da Mãe! Quem é que ensinou a ler? 
Quem deu pão? Quem curou feridas? Qut: m arroteou? Como gosto 
de mergulhar nestas verdades da história! Vinte séculos não a perde­
ram. Outros tantos não a perdem! A Mãe! É por amor d'Ela que os po­
bres de Paço de Sousa tê m hoje a sua casinha; só por Ela. Não haveria 
dinheiro que comprasse. Não haveria força q~e obrig_asse nem pala-
vra que convencesse. Nenhum dos que deu dana terreno; mas para a 
igreja codos deram! E' e la, a Mãe, que veste, que agasalha, que ampa­
ra, que dá os seios. Não é mais ninguém. 

Nem apostasias, nem deserções, nem fraquesas~nada. Nada lhe 
toca. Nada a diminui. Ela é a Mãe. Estes homens o disseram. Tam-
bém aqui se canonisa ... l . 

Com quanta alegria não proclam am eles que a igreja de Paço de 
Sousa dá casas aos pobres da freguesia? 

Temos as redes lançadas. As casas estão a subir. E' por amor 
do prestígio da Igreja que estas e outras hão-de subir; eu amo a Igre­
ja por Ela ser quem é 1 

As casas são um amor, de pobres e pequenina!'. Há a cozinha 
com lareira, transfogueiro, chaminé e cantareira. Há um forno de 
meio alqueire. Um armário embutido. Há uma sala pequenina para . 
receber a Cruz na Páscoa. Há um quarto da família. Também um re­
cinto para ~ corte do bacorinho, a capoeira das galinhas; o vaso das 
sardinheiras e outras plantas e flores, que os pobres gostam de ter. 
São um amor! 

Tivesse eu vida para isso, que havia de pedir à igreja uma destas 
casinhas para mim! 
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()AAAIS uns Visitantes de . R io Tin­
f f{ to, que deixa1•am nada me­

nos de 15 pm•es de ca lça do em to­
lha, vistoso, mag.n#ico. 

M ais o Piolho que foi ó Po1•to 
em serviço e trouxe de um senhor 
um fardo de sola de 1.ª qualida,.de 
e uma nota de 500$. Só assim so­
mos capazes de vestir e calÇar os 
portugueses abandonados. Uma 
rapariga católica do Po1•to, respon­
de com 100$. A Luisa de Alcatíena 
esteja descançadinha; aqui 1•ece­
be-se tudo. 

Mais Coimb1•a com 100$ do 
primeiro dinheiro que o meu pai 
me deu para comprar o meu enxo­
val de noiva. Feliz noival Mais 
100$ de Luanda. Mais 100$ de 
Algu1•es. Mais do Porto 500$, 
:netade das minhas economias. 
Foi entreg.ue a um pequenino ven­
dedo1•. Mais 50$ do Porto. Mais 
o dobro de Santo Tirso. Mais 
100$ de Marg.at•ida . Mais de Lis­
boa 500$; agradecendo um mila­
gre. A gente fica pensando que mi­
lagre teria sido! Mais de Nisa 
50$. Mais de Brag.a 500$ para o 
que v. quizer. Mais o saldo de uma 
festa em familia 328$. Mais 500$ 
para as Confe1•ências de S. Vicen­
te de Paulo da Casa do Gaiato. 
Mais de Lisboa 20$ de uma meni­
na de 3 meses e oufro tanto de um 
senhor e tudo isto para aqueles 
nossos irmãos do Barredo. Mais 
de Castelo Branco 200$ em cum-
primento de um voto. Admirá­
vel este pequeno jornal! O que 
Deus faz por meio do papelito? Ele 
move e comove as almas. Leva-as 
a votos e a penitencias. Sei de al­
guém da moda que se dispensou 
de comprar um vestido de baile e 
deu para o Gaiato o seu custo! 
Mais 20$. Mais 20$ de Gouveia 
de uma mãe; e 30$ do mesmo sl­
tio. Mais 20$: Não tenho ordena­
do nem rendimentos, deram-mos. 
Que riqueza! Mais oufro tanto dt. 
uma promessa. 

Do Espelho da Moda não se 
fala! Do que ali vai te1• não se diz 
nadai! Não é que a g.ente guarde. 
Eu tenho medo de gua,.dar. Tenho 
medo que as coisas apvdreçam e 
as ideias nasçam afrotiadas. Não 
é que a gente gua1•de. E' pelo que 
podemos fa:ut•. O Espelho da Mo­
da é o nosso verdadefro banco. 
Dali retframos as mais p1•eciosas 
ofertas para a nossa ob1•a, sem se 
sabe1• jamais o nome de quem dá, 
para que a recompensa total ve­
nha do seio de D eus; e que recom-
pensa I . 

Mais do Porto 100$, do pri-

O GAIAT ~ 

meiro aumento de rdenado de 
umas odãs; Sobel'bo! 'Mais 100$ 
de Césa1•. Mais 200$ d Coimbl'a 
denfro de uma cm•ta «av nçada». 
Di-las lá bonitas... Eu p1•ovo. 
M ais 20$ de Lisbo'a. Mais 50$ de 
alg.w •es. Agora leiam e pasmem: 
a Conferência de S. V1cenée de 
Paulo de Inhambane na sua. ú lti­
ma reunião, deliberou en viar 400$ 
a essa. Obra. Mais 2 gotas de al­
gures. 

PEDITÓRIOS 
No Olímpia deram·se dois casos iné­

ditos. O primeiro foi que, estando eu 
no palco, atrás da cortina, a engatilhar 
o sermão, vem o Júlio comunicar que o 
sub-chefe da Polícia não deixava pedir. 

- Nunca tal acontecera! 
- Que diz ele? 
- Que é proibido pedir na cidade do 

Porto. 
- Vai e dize·lhe que; há precedentes. 
-Já disse. 
- Então? 
- Que são ordens. 
- Pede·fhe que telefone para o Co· 

mando. 
Júlio ~aiu do palco. Eu perdi o fio 

da meada com este embaraço. Ouvia-se 
distintamente o público a entrar e to­
mar assento. A cortina ia correr ... 

1 Júlio não aparecia ... Mas apareceu. 
Que sim. Pode pedir. O fiscal diz, é 
agora: e eu vejo-me ali plantado dian­
te da multidão cercado de luz pela fren· 
te e por trás, como se fosse uma estre. 
la oh momentos! Este foi o primeiro 
episodio. 

Em baixo espera·se a minha palavra. 
A que eu tinha na ponta da língua, era 
o sub-chefe, mas não a podia pregar. 
Puxei o pescoço, fiz dois gestos e come· 
cei a dizer; a dizer da Criança. Nisto, 
vejo muita gente a levantar-se! Que te· 
ria sido? Nunca tal acontecera! Estava. 
mos, decididamente, em maré de inedi­
tlsmos. Pois não foi nada. A assisten • 
eia, sem esperar pelos rapazes da saca, 
resolveu vir em cheio até ao palco, lan -
çar aos meus pés as suas ofertas. Quan­
do dei por ela estavam ao pé de mim 
muitos. Pais e muitas Mãis, de filhos 
nos braços e estes com notas do Banco 
na ponta dos dedos!! Foi então que eu 
gritei a dizer que não. Que se deixas­
sem estar. Que os rapazes iriam pedir. 
Que não podiamos atrazar o prog;ra ma 
e mais e mais. O sub-chefe estava com 
os seus subditos. Nã o 'sei o que lhe 
passou pela alma. Se eles sã o bons e 
humildes como se espera que sejam, 
aproveitaram a lição: é mais forte o dese­
jo · de dar do que a lei que proíbe pedir. 

No fim foi-se a ver: um conto e qui­
nhentos nas sacas, inclusivé 100$00 do 
Gerente, que também nos ofereceu um 
lindo quadro a óleo. 

No Cinema Batalha aparou-se 
3.500$00. No Rivoli, andou por sete 
deles. No Trindade, 4. 700$00. 

J empre m ais e 
m elhor, na Obra 

da R u.t, não é ro­
tu l o; é a c ção . 
Ainda há pouco 
r ecolheu uma pro­
cissão e esta 
que agor a anda , se não é mais, é melhor. Ora vejam: sinto­
· me jetis por poder empregar tão bem o meu primeiro aumento de 
ordenado (400$00) ajudando '' construir casas. para pobres. Assina­
-se um novo que ama o Evangelho. É do Porto. Um novo! Um novo 
de posição! Um novo que ama uma causa santa! Tão incipiente e já 
tão forte a p rocissão! Aonde iremos nós parar? Quantas casas vamos 
nós -:onstruir? Mais 500$ de urna letra que me parece de Gramaços ~ 
será? A car ta, por mal fechada, vinlla aberta e o selo , por mal colado, 
t inha caído. 

. Alcobaça. t ambém se apresenfa com 100$00. D e Rio Maior vem 
um a pedrinha 100$00. A carta diz ser um mês particularmente diji­
cil. E pede.mais a c~rta 1ecomende-"":e a um dos seus pobres._Logo. 
ao pé, Catdas da Rarnha , também vai com uma telha, 50$00. Li:.boa 
também aqui vai com 500$; é o André. Ucna doente de um Sanatório 
quer ajudar a fazer as casas e diz de si mesmo ser uma alma que 
chora porque nunca fez nada nem será nunca capas de jazer. Man­
da 500$00. Nu nca fez nada! Mas há no munjo a lguém que faç a mais 
e melbor do que aceitar das mãos de Deus o peso de ucna doença 
prolongada? Mais um do Porto que deseja ir no corte;o das Casas 
tom 300$00. 

E sta vai ser uma prnciss:io de grande memória . Não é de reco­
her ; é ilimitada. Q uanto mais dinheiro, mais casas havemos de cJns­

t ruir. Aonde? Não importa. O problema põ~-se h oje e m toda a par te e 
brada. · 

Começi-se tarde. A inquietacão já havia de ter sido ... Quem rei­
tit ui esta falta aos milhares que morreram sem um abrigo? Saibamos 
nós bater no peito. Casas. Casas. Casas. 

O rnen Mestre d 'obras, é homem de palavra. P odia ter hoje larga , 
soma de capitais, e não tem; ao pedir-lhe que m e levantasse doze ca­
sas e me desse o priY-ilégio de só pagar no fim do ano, ele respondeu. 
que não. É hon~sto. Podemos t rabalhar com ele. Mais. O meu Mestre­
d1obras , tem a .máquina bem montada e grande nú mero de operá rios. 
à ~ua disposição. Constroi-nos quantas moradias quizermos, em quaJ.­
quer lugar. 

Cada uma fica por doze contos. E u m número bonito; é par. lima 
dúzia. Quem é que não gost a de dúzias?! Ora eu sei que vamos rece-· 
ber muitas dúzias, que o mesmo é dizer, levantar muitas casas, que o 
m esmo é a s entença final do Justo Juiz- andava por lá sem abrigo, e 
tu abri1:raste-me. F eliz de quem a escutar! 

A Menina E ma está no seu pos to ... As portas do Banco Espírito 
Santo, dizem todas para a rua, e dentro, atendem ... 

E eu também ... 

Mais uma 
~ que para nós sign.itica mais 
V uma renúncia. Desta feita i 
em Sintra q,ue se encontra o obtec­
to do testamento; oh tentação! 
apenas o soube, dirigi-me ao al­
tar, aonde sufraguei em nome da 
I g.reja, a alma de quem um dia se 
lem.brou piedosamente de mim. Ti­
nha de o f azet•. A seguir respondi 
ao advogado e disse-lhe de como 
as coisas se passam no seio da 
nossa Obra, no que respeita a tes­
tamentos. Ele estranhou. Não 
admira que este e outros estranhem, 
mas a nossa doutrina fica de pé 
por ter as raizes fundas. Na ve1•­
dade, se viessemas a cair na des­
g.rú.ça de ser, amanhã, uma Obra 
rica, que fa1•iamas? Nada. Não 
taziamos nada . Olhavamos pelas 
rendas e acabou. E os rapazes? 
Ah, sim; a obt•a tem rapazes ... De­
pois ve1•emos f.sso! 

Mais um.a renúncia. E tá ag.o-
1•a q.ue estamos todos aqui, eu dese­
jo p1•eveni1• q,ue tome cada um para 
si e passe palavra aos mais: evi­
tem os testamentos para nos evitar 
traba llios. 

Nós sabemos q,u.e esta dou trina 
é barba1•a . Parece um caminho 
sem pavimento. Contunde. Escan­
daliza. Estamos ateitos a traba­
lha1• na terra com valores terres­
tres; conceito· apertado e miudinho. 
Sim; escandaliza. 

Temos 2 .6 50$00 

heranca 
I 

Mas é sem 1•amo. A verdade. 
está noutl'o sllio; tem da se ir por 
ela ao seic das almas, que ~ão a 
imag.em de Deus. Eis aqui o con­
ceito. Arde1• por elas! 

D e preferencia às aglome1•aç.õt.s 
de falsas riquezas, nós queremos 
sei• o sinal po1• onde outro1'a os pas­
to1•es encontraram o Redentor. E ' 
preciso q,ue alguma coisa se levan­
te num mundo de incrédulos e de 
indejerentes e de preguiçosos . E' 
p1•eciso que alguma coisa p1•erJue 
e afirme e 1•ealize o Eterno pat•fl.. 
que se duuide do Etemero. 

Que outros aceitem e capiiali­
zem e se arrastem. Nós cá. nitt. 
Azas. Azas. Azas! 

Os assinantes que nestes últimos 
tempos se vêm queixando de não rece­
ber o famoso, estão cheios de razão; 
cheínhos. Não é o Avelino nem o Piolho 
nem nada nem ninguém cá por casa; é 
o novo s istema de endereços que esta· 
mos implantando. Houve azar no ma· 
quinismo que faz as chapas e elas atra· 
zaram. Avelino tem ido 6 Porto. Jdlio 
também. Eu também. Os senhores da 
Firma, desculpam-se com palavras do· 
ces; os assinantes acusam com delas 
amargas. 

Vamos! a ver. 
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J~UIRNA\ JL 
Anda agora uma questão mui­

to assanhada aqui por casa, e 
vem de onde eu não fazia conta. 
Os chefes 1 Os dois chefes do Por­
to e S. João da Madeira. Ambos 
se chamam Carlos. Trata-se da 
venda em Espinho. O Carlos do 
Porto, disse ó de S. João que, em 
chegando o tempo da praia, ali 
era dele. O Carlos de S. João res­
pondeu ó do Porto que, em che­
gando o tempo da praia, ali era 
mas é dele. A disputa subiu até 
mim; ambos falavam. Ode S.João é 
de palavra mais fácil e muito fluen­
te. Que tem ag·uentado aquilo todo 
o inverno. Que os vendedores, 
às vezes, chegam a casa a tiritar. 
Que ele está-a roer o osso e por 
isso, seria tolo se desse a carne de 
verãu ó Carlos do Porto. Este, 
por sua vez, apela para a tradi­
ção. Que Espinho tem sido a are­
na das estrelas da venda. Ali ba­
teram os nossos melhores vende­
dores. Que é praça conquistada e 
que por naáa de~te mundo a dei­
xa. Eu ouvi um e outro. Nenhum 
cedia. E agora? Foi então que ti­
ve uma ideia; remeter o caso à 
apreciação de Júlio e Avelino. 
Assim foi. Carlos do Porto perdeu. 
Espinho é de S. João da Madeira. 
Pronto . 

CONFIANCA • 
O Chefe do Lar do Porto diz na sua cróni· 

u de cinco contos que recebeu para os pobres. 
E.' verdade. E.u fiquei deslumbrado quando abri 
a carta e vi tanto dinheiro! Regressei ao Espelhe 
da Moda, a perguntar. Que tinha sido uma se­
nhora modesta e não me souberam dizer mais 
nada. Modesta, sim. Tinha de ser mesmo muito 
111odesta, para subir tão alto sem dar nas vistas. 
Fiquei deslumbrado. Há, porém, algo qut! mais 
me deslumbra; poder entregar tamanha quantia 
aas meus rapazes e confiar na sua justa distri­
Dwção. Isto é que é. 

Na verdade, uns três deles são vicentinos 
dt! ráiz. Um destes, por sair tarde do ·seu empre· 
io e não dispor de tempo, encomenda-me um ou 
e11tro pobre, para o qual me entrega algum do 
seu dinheiro! Se é verdade que eu sou por natu­
reza. o recoveiro deles todos, nunca, como então, 
111e agrada fazer recados! 

Confiar cinco notas de mil escudos e dei­
xar-lhes o critério da sua distribuição; que ou­
sadia! Oh escandaloll E. contudo, a confiança é 
a base da formação do rapaz. Exemplo: Há dias, 
• chete do Porto, no seu escritório, estava ocu­
pado em contar dinheiro dos peditórios e da 
venda do ·jornil-1· Estava também o chefe de S. 
Joio da Madeira, casualmente. Em determina.da 
altura e no auge da tarefa, Carlos do Porto, vol· 
ta·se para Carlos de S. loão da Madeira e ex· 
clama: vê lá úL o que jalano (eu.) nos ja:r.; quem 
p•d.e tirar daqui wn to3tão ?! 

E ele tinha à sua inteira disposição a passar 
de 23 contos! Ora aqui está. Is io é o fruto da 
confiança. O abuso é uma excepção: a re~ra. deu· 
·a o rapaz. 

Mais. Há dias chego ao Lar de S. João da 
Madeira. Chefe está, mas não aparece. Espero e 
ele não vem 1 Pergunto. füt.á a /aur as con/.a$, 
iaformam . Quer d izer, a malta sabe e compre· 
ende que ele, chefe, além do mais, é também um 
ltomem de contas. 

O ra isto é o fruto natural da confiança. É 
a consciencia. a responder. O nosso sistema dá 
certo. Nem se chama sistema; é a ordera natu· 
ral. 

Querem ver? Nós estamos expedindo o Li­
vro à base da confiança, com espanto de todos. 
Pois bem. Houve um grupo de onde saiu esta 
voz : vamos mandar um vale imedi.atamente, por· 
que os li.vros não vêm à çobrança. Aqui está o 
fruto natural da confiança. 

O GAIAJO 

QUANTOS, ao receber o jornal, 
não vão buscar; e ficam tris­

tes se não encontram,-quantos? 
Todos go,stam das verdadeiras 
notícias dos nossos Irmãos;-Bar­
redo: 

IA IRE DO 
·o caldeireiro, está à espera ... 

Como levava naquele dia mais 
tempo, voltei-me para a sua mu­
lher e perguntei como iamas de 
Prego ... Ela foi buscar. Se pudes­
se ser estas calcinhas pra ele Í1' ó 
médico .. .! Havia muito mais que 
desempenhar. Perguntei que mais 
queria, além das calças. Este len­
çolsinho jasia muito jeito ... 

Junto a um mal grande, apare­
ce sempre um maior. 

Ao pé, naquele mesmo prédio 
e andar, jaz um pequenino de uns 
5 anos. Está quáse sempre sozi­
nho. Sofre de tuberculose ossea. 
Outão fica tão longe! Francelos 
na mesma! O senhor Doutor, se­
gundo me diz a sua mãe, colocou­
-lhe gesso e deu-lhe esperança de 
um sanatório ... Euquanto não vai, 
vou eu por lá. Faz-me pena o pe­
quenino!! 

O quarto aonde elP e3tá, custa 
uma renda fabulosa. É incrf vel o 
que nós ouvimos da boca dos ocu­
pantes, nestas regiões! Há rendas 
pagas ao dia, muitas à semana, 
poucas ao mês. Vãos de escada, 
águas furtadas, quartos de arrumo, 
nesgas nos corredores,-tudo é 
alugado e custa os olhos da cara. 
É incrível! 

cPara atender, em parte, à 
situação angustiosa em que al­
gumas· famílias vivem, por não 
poderem trabalhar, não tendo 
parentes capazes de os ampa­
rar, nem uma casa onde se 

albergar, sendo certo que va­
mos encontrar a maior parte 
delas nos . aglomerados sem a 
mínima higiene; alugados uns, 
outros em vãos de escadas, 
por esmola, e ainda outros vi­
vendo como animais em tocas 
cavadas n"- terra e apenas res­
guardadas com chapas apa­
nhadas nas lixeiras, há neces­
sidade de resolver este pro­
blema, visto que, tudo isto 
constitui na hora que passa, 
uma situação nada edificante 
para todos nós.> 

Isto vinha no Comé.rcio e pas­
sou-se numa reunião de vereado­
res da Camara do Porto. Graças 
a Deus. 

Eu costumo receber cartas da­
quelas paragens, e leio e vou. Dei­
xa-se o Morris a distancia, para 
assim não me ver obrigado a pe­
dir perdão ao Pobre .. . Tanto que 
eles nos perdoam; a nossa cama, 
a nossa mesa, os nossos costu­
mes ... 1 Tão pouco o que lhes 
desculpamos ... ! Adiante. 

Esta que li, pelo que dizia e 
como dizia, pareceu-me ser de um 
homem maduro: 

Salve esta criança que aí jas­
·Se homem e não aprende os viczos 
do mundo. · 

Foi-se a ver e era de um moço 
operário! Era na Grande Escarpa. 
Começo a subir degraus, que ran­
gem de carunchentos. A pedra in­
terior é salitrada. Cabeças curio­
sas assomam e perguntam quem 

TRIBUNA DE (OIMBRA 
O QUE MOS VlO HHDO Hoje vamos ~a-

lar só daquilo 
que nos deram ainda pelo Natal, 
pois apróxima-se a Páscoa e nin­
guém nos dá nada a julgar ou 
que as coisas não chegam cá ou 
que temos tantas que nem che­
gamos ao fim. Nem é uma coisa, 
nem outra. Tudo cá chega bem 
e vamos dividindo para dar para 
sempre. Ora vamos aos trocos: 
Uma coelha e castanhas; e da 
Fábrica das Malhas uma dúzia 
de peugas; e 120$00 para cO 
Gaiato)) e um livro de um senhor; 
e dois centos deles e boas festas 
da Importadora; e meio conto de 
Portugal; e dez camisolas de lã. 
E sapatUhas e um casaco e uma 
camisa; e um pequeno óbulo de 
um casal que é amante de crian­
ças: er3. uma nota de cem. E 
a Fábrica de Curtumes com um 
couro de porco e um meio de 

Querem ver outra vez? Nós mandamos o la· 
moso a quem nos perguntar os termos da assina· 
tura. Vai sem termos. Confiamos. Não marcamos 
preço. Não fazemos cobranças. Não debitamos 
mudança de endereços. No final dá tudo certo. 
Confiança. 

Foi o Julio que há dias me abriu os olhos, 
dizendo que eu pago adiantado a assinatura de» 
meu jornal. 

-O quê rapaz! 
-É assim mesmo; ·paga-se adiantado. 
É mercancia. É o pior dos negócios. É uma 

espécie de simonia, quer dizer, pagar com dinhei· 
ro os valores do espírito. É por isso mesmo que 
eu oiço frequentemente, quando pergunto o Ave­
lino o que diz o jornal. Hoje não di:r. nada.; res-
ponde o rapaz 1 ·· 

E o nosso diz sempre e diz muito e cada 
qual paga o que quer, se quer, quando quer. 

Confiança 1 Isto é a Casa do Gaiato. 

sola e muita atenção; e a Socie­
dade de Porcelanas com cincoen­
ta. E um cesto de laranjas que 
foram a delícia de quem as co­
meu. E urna com dez escudos e 
uma Avé Maria por alma da mãe 
e de outra vez o mesmo por al­
ma do pai. Amor filial no seu 
profundo sentido. E outra vez o 
senhor de muitas vezes com cem 
para a assinatura e cem do úni­
co ordenado que recebo p01 um 
encargo e que divida em partes 
pelos pobres. Tudo de Coimbra. 
E dez quilos de bacalhau da 
União de Mercearias Mirandense e 
dai a dias, com uma engraixade­
la, deu-nos muitas caixas de po­
mada. Hão-de ·dar-nos mais coi­
sas; ele.:; querem e nós somos 
bons fregueses. E uma peça de 
fazenda forte da Covilhã. É uma 
senhora que todos os anos faz o 
mesmo. E ainda cincoenta da 
mesma terra; e de uma senhora 
da Figueira, muito nossa amiga, 
duzentos e vinte; e o Grémio de 
Miranda com uma namora ao 
seu ilustre Presidente deu-nos 
um saco de feijão. Eu pedi des­
culpa do atrevimento e respon­
deu-me: aproveite sempre estas 
ocasiões; lá me tem mais vezes. 
Três camisolas de Lisooa e mais 
da mesma terra uma camisola e 
mais; e de Barcelos cem; e o 
mesmo de Oliveira de Azemeis 
de um funcionário judicial para 
os pobres protegidos por V. Exª 
Reverendíssima. O tratamento é 
demais, mas o amor explica. E 
um senhor doutor amigo da Obra 
com ouarenta aloueires de milho 
por alma de minha querida es­
posa. Que o Senhor a olhe com 
misericórdia em atenção ao bem 

eu sou; e eu per~unto-lhes aonde 
mora fulano. Ficava no terceiro 
andar. Estava a mãe e um filho 
desempregado; o que me escreve­
ra, não. Anda na fábrica, dis­
se a mãe. Tinha ali na cozinha o 
sujeito da petição; uma criança 
de 4 anos. A mãe é meretriz. A 
cn·ança já vaz botando sentido. 
Eis a aflição do jovem que me es­
creveu. Mas isto é simplesmente 
grande! Isto constitui uma formi­
dável lição aos que se dh.em mes­
tres. O Barredo! Desço a~ esca­
das e estou agora na rua. É uma 
zona de toleradas. Muitas delas 
estão à porta e murmuram babti­
nho-Pai Américo. É um lampejo; 
luz a sair da hma! A tolerada che­
ga à viela por um conceito de vida 
animal. 

Um mundo de circunstancias 
a leva ali. Mas ela tem possibili­
dades espirituais; passa o filho de 
uma pela mão de um sacerdote e 
todas estremecem. É a pia doba­
tismo; luz a emergir da lama .. . 

O Barredol É a zona mais doen­
te do nosso lindo Portugal. 

Se todos nós formamos um só 
corpo, como temos esquecido os 
membros que tanto sofrem; co­
mo?! 

P. S.-Hoje, no altar da nossa 
aldeia, celebrei por alma da que 
serviu durante muitos anos e mor­
reu à míngua: a senhora Madalena 
de Rezende! Estava a sua irmã 
que foi enfermeira. Estava o sítio 
da cama. Estava o luto. Deusíe­
chou-lhe os olhos para semprel 

que esta oferta nos veio fazer. 
E um corte grande de fazenda de 
S. Miguel da Beira Baixa. Todos 
os anos ligam para cá. ·E mais 
meninas de Abrantes com u11s 
retalhinhos de flanela. E um car­
neiro suíço oferecido a um fidal­
go nosso compatriota que o quis 
oferecer a nós; e outra vez a 
Mãe de Ilhavo com muitos reta­
lhinhos. E roupas da Rua Pas­
coal de Melo e mais roupas da 
R. Teixeira, da Capital. 

Pe. HORÁCIO 

LAR DO PORTO 
1'='\ que acontece com a nossa Obra o 
V mesmo sucede com as Conferencias 

de S. Vicente de Paulo; n{lo pos­
suir riquezas silo os estatutos dos 

seus fundadores que o mandam! A nossa 
Conferencia cumpre essas regras. Ainàti 
na última reuni/lo queriamas pagai' 4 
renda a um pobre e nilo tinhamas di.­
nheiro. Resolveu-se esperar por algum«. 
esmola para atendermos a esta necesssi­
dade. NO.o esperamos muito. Deus é 
grande e omnipotente. Ele mais do QJU! 
nós sentiu o desejo de vir em soco1 ~• 
deste pobre que estava prestes a ir par« 
o relento. No dia seguinte .t reunitlo che­
KOu-nos às maos um envelope. Por /ora 
disia: entregue no Espelho. da Moda pa­
ra a Conferencia do Lar do Porto da Ca­
sa do Gaiato de Paço de Sousa. Abrimos 
e dentro lemos de novo o seguinte: cinco 
mil escudos para a Canferencia do Lac 
do Porto. Nao t?'asia assinatura. E'"' 
primeira vez que a nossa Conf erencút 
1'ecebe assim um donativo. llfal sabe este 
f elis anónimo a alegria que trouxe a nós 
confrades. J d podemos pagm a renda ao 
nosso pob1'e. 

Ele também participard da mesma 
alegrza. Muitos dos leitores dirlJ.o com os 
seus botões: eles ag01 a estao quentinhos, 
portanto 110.o precisam do nosso auxilio. 
Enl!,anam-se os que assim pensarem. O 
Barredo é tno grande! ... 

Em Paço de Sousa o Pai Américo estd 
construindo casas para os pobres per· 
tencentes à conferencia daquela casa. Ê 
pena que a nossa nllo possa f aser o mes­
mo. Ntlo temos terreno nem dinheiro. E' 

(Continua na página se~11iate) 
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1s1 () i l\ 
Hoje houve aqui uma formidável 

cónter;da. E ' o carro de mão. Além 
dos bons serviços que presta, pres­
ta-se, sobretudo, a grandes sarilhos. 
Hoje foi um. Piolho provocou. Pio­
lho quis o carro para levar encomen­
das a Cete. Júlio II, não deixou, 
por precisar dele para. o jornal. 
Q uando eu cheguei, as co isas esta­
vam quási, quási... ! Mas não. Desta 
vez não houve nada! 

Eu sei como tudo isto tinha um 
fim; era uma pequenina furgonete . 
Ele há muitas, assim houvesse quem ... 

*** 
Há dias, vinha no jornal que u m 

senhor foi depositar cincoenta mil 
contos como multa p rovável de um 
negóciozinho de açucar. Que son;ias! 
Que negócios! Que tempos!· Dá-me 
vontade de chorar ao tomar conhe­
cimento destas fraquezas dos ho­
mens! O que me valeu a mim, foi 
que, naquele mesmo dia em que li 
o episódio, ·um dos nossos pequeni­
nos visitadores de pobres procurou· 
-me. Trazia um recado que lhe nas­
ceu no peito: o meu pobl'e tem muita 
bronq,uite, p1•ecisa de muitos eh.ás, 
dê-me um nadinha de açucar pa1•a eu 
lhe leva1•. E o pequenino visitador 
deu-me · um abraço quando me viu 

Aqui, ~i(sb(JaJ 
(CONTINUAÇÃO DA t.ª PÁOINA) 

las estrumeiras (os bairros altos, 
as curraleiras, barredos, e latas) a 
rapar as chagas da sua míserá vel 
vida, com os cacos que os carros 
de lh.o apanham pelas ruas asfalta­
das. 

Q missionário vai retirar pira 
a sua pátria, o Brasil. Deixou uma 
luz para que os cegos de cá vejam; 
e · leva também de cá uma luz no­
va. «V a leu a pena ter atravessado 
o · Oceano, só para conhecer a 
Obra da Rua», disse ele. 

- mAIS - Está concluída. Os 
Um A CÁSA batatas quando me 
veem com um lápis na mão, põem­
-se na minha frente, para que eu 
os veja bem -Já sei, dizia o polí­
cia, anda a tirar os nomes dos q.ue 
vão para a casa nova ... Bote-iµe 
lá a mim. 

E~te bote-me lá quer dizer 
que casa está ao seu gosto, e que 
é pira. o gosto deles que nós 
trabalhamos. V ai ser inaugurada 
no Domingo do Bom Pastor, que 
este ano calha no dia 8 de Abril. 

Por este único meio, ficam con­
vidados todos os nossos Amigos 
de Lisboa. Depois do Vosso-al­
moço, venham ver a alegria de 
quem nunca teve uma casa e que 
vai finalmente entrar no que é 
seu. 

O itinerário é muito simples: 
Campo Grande, Lumiar, Estrada 
de Torres Vedras, Loures. Daqui 
corta-se à direita pela Estra4a de 
Bucelas, e, no Tojal, cá vos espe­
ramos. 

A camionagem de Bucelas 
«A Bucelense» que parte da Rua 
da Palma, passa a toda a hora por 
aqui e trás quem quizer vir. 

P.e ADRIANO 

( A S /l () () . fi J\ 1 A I () NOTICIAS DA CONFERENCIA 
descer as escadas, para irmos à dis- Eu disse ó Tino qu~ não estava cer- DA NOSSA ALDEIA 
pensa buscar o seu tesoiro um nadi- to tamanha deslealdade. O que recebemos!!! Bem dizia, que 
nha de açuca1•. Ele responde que foi um senhor queria palavras para definir perfeita-

Ora eu muito desejava que al- que o levou lá, mas isso não justifi- mente o carinho dos leitores; não en­
guém sublinhasse este episódio e ca de maneira nenhuma o seu acto. contto. A avalanche é incomensurá­
enviasse ao negociante a notícia dele. O Sinfães anda triste, e aqui é quê vel, mais pelo que declaram. 
Talvez, por meio dela, aquele senhor está o mal; nós não devemos jamais A abrir um envelope a dizer: Pa­
venha a descobrir um mundo novo e ser a causa de tristezas dos outros, 1·a a Contei•ência da A ldeia, dentro 
dê de mão à desgraça dos milhões... nunca! 20$00. E' um dos envelopes-mistér io; 

*** 
Hoje, ao passar por um grupo 

de trabalhadores, que conduziam 
padiolas de cascalho, um deles pou; 
sa, manda retirar o companheiro dà 
frente, vira-se para mim e convida­
-me: pegue aqui mais eu; é a minha 
padiola. Era o Sinfães. O Sinfães 
quis que eu pegasse à padiola; é a 
minha. Numa casa da chamada edu­
cação, isto seria naturalmente impos­
sível. A distancia entre aluno e mes· 
tre, tornaria este doce convite numa 
grave ofensa. Os rapazes, naquelas 
casas e são todos; os rapazes, digo, 
tremem e temem. Não amam p or 
não serem amados. -

'*** 
Ontem vieram três do Lar do 

Porto tazer o fim de semana. . Era 
noite. Não havia camas de ·vago. Di­
rigiram-se ao hospital. Ali havia al­
gumas feitas. Fazia muito frio . As 
camas tinham pouca roupa. O Bucha, 
que é o encarregado, ao vê-l os à 
procura de cobertores diss e· lhes: ti-
1•ai da minha cama, mas das dos 
doentes não. Isto me contaram os 
hospedes no dia seguinte-dos doen­
tes não! Quem é que ensinou doutri · 
na tão elevada a um que fo i dos ca­
minhos; que andava pelas feiras, alu­
gado, a cantar por figos e aguarden­
te, quem? Eu cá não. 

aqui, não. 
De uma leitoM 70$00; trata· se de 

um pequeno 6bulo, e nós diremos: 
muitos poucos fazem muito .. A Foz 
do Douro também manda 20$00; po­
de ser que de lá haja roais alguém que 
se queira lembrar vamos a ver De­
pois da Foz, o Estoril: vão 20$00 e 
com o tempo se Deus quise1• vai mais; 
a intenção foi cumprida e quanto ao 
resto agradecemos, porque não temos 
nada certo . a não ser a vossa gene­
rosidade. Uma 11'ipefra em Caimb1•a 
principia por Meus bons frm

1

ãos e na 
carta envia cem escudos pa1•a a con­
terência; o Envangelho é assim~ Ou· 
tra vez o Porto; ali longe, aqui per­
to: também envio 50$00 parn os po-Aqui não senhor. Aqui não há 

mestres. Não há educadores. O ra· 
paz sente . em mim um seu igual. 
E se eu quizer alguma coisa dele, te­
nho tudo, tudo. Aonde a fórmula? 
Pegue aqui comigo à padiola. 

LAR Do PORTO 
b1•es da Conte1•ência e firma-se Uma 
Assinante do Porto; de hcto, os nos· 
sos leitores desejam amparar na me­
dida do possível a nossa tarefa; que. Continuação da página anterior 

compreensivel a necessidade desses palá­
cios e arranha-céus que dia a dia se le­
vantam nas cidades. Estamos na e1'a do 
progresso. . . ilf, as, mais compreensivel e 

Era a hora do café. O Bernardi- necessá1'io se1'ia a construção de Bairros 
no tinha ido pelo tabuleiro e eu sen- onde o pobre pudesse ter a sua casita. 
tei-me no refeitório. A mesa está en- Este, sim, seria o g1'ande progresso. E' 
costada à 1-anela e esta diz para fo- precisa que todos saibam e comp1'eendam 

qual a espécie de pobre, a que nos rete­
ra.. Mal me sento, aí vem uma notí- 1'imos. Não é aquele que não que1' traba­
tia escald!nte, dada por meia duzia ,. lha1', quenaose importa de 'dormir num 
deles. Eram pintaínhos a sair das monte de est1'ume ou que para ele a vi­
cascas. Estavam na rouparia em 3 da nao existe. Referimo-nos àqueles que 

querem e não podem. Temos exemplos 
cestos com palha e cada galinha em na nossa conferencia. Posso apresenta1' 
seu. E uma galinha comeu os ovos, o do meu pobre. «Ela é uma mulher dos 
mas as outras não. E uma já tinha seus cincoenta anos, não pode traba-
14 deles debaixo das asas e um lhar porque tem um temo?' no ventre. 

Ele também é doente não pode traba­
mundo de cofsas mais. Daí a nada, lhar. Tem seis filhos. Mais, andam aos 
chega Bernardino com os precisos. ca1'retas na Ribeira, o out10 anda a ar­
Os companheiros tinham-se retirado, ranjar emprego eos outros são pequenos. 
mas ele também sabia do aconteci- Isto seria o suficiente para os leitores ti-

rarem a conclusão, mas não chega. Fal­
mento e prosseguiu. Eu tinha posto ta /ala1 no que vem a propósito esta des­
café e leite na chavena. Havia fatias crzção. A casa onde moram. ,Todos ou 
de pão cosido pelo Gari. Havia man- parte dos senhores devem conhecer o 

b · d 1 B O B Ba11'edo. Pois é lá que eles residem. 
teiga att a pe o otas. ernar- A1as que 1'esidencia . . . Ficaria mais bem 
dino está ao pé, a narrar. Eu per- empregado o nome de g1'uta. Mas isto 
guntei quem é que pica o ovo. O ainda n/lo chega. No inverno quando o 
rapaz afasta-~e. Os seus olhos fais- 1'ia sobe, tem de sai1:da dita residencia ... 

d b 'lh O · , · e pedi1 aos vizinhos que os recolham. 
caro, e rt o. sorriso e tnenar- AO'ora pe1'0'unto eu, onde estão as possi-
rável. E responde: é o pintainho que bi~idades deste nosso pobre, pa1'a conse­
que1• sui1! p1•a to1•a e pica o ovo. Eu guir vencer as suas dificuldades? No 
esperava que ele dissesse é a. g.ali- que 'ganham os dozsjilhos? Já tem ordem 
nha. Mas não. E' 0 pintainho rrue para procurar uma casa, porque a nos· 

"' sa conferencia com a aj1,cda dos seus 
que1• sai1•. amiuos pagard a renda. Por hoje termi-

Ele também assim fez . .. ! Admirei no. Levantem-se casitas para os pobres 
a intuição divina das coisas e venham depois esses magestosospalá­
misteriosa s e profundas. o Bernar· cios. Só assim uma Naçao poderá contm 
dino tem 10 anos. os seus espantosos p1'ogressos. 

assim seja, pois não tem sido uma 

. Ora este à vontade, só é possí­
vel numa Casa aonde a criança é 
rei. Eu adoeço e Moléstia faz cons· 
tar que· é mas é ronha . Eu passo e 
Sinfães convida-me a pegar à sua 
padiola. Eu faço perguntas e o Ber­
nardino ensina: é o pintainho que 
que1• saÍI' p1•a tó1•a. Aqui é o Impé­

nem duas as cartas que temos recebi­
do explicando-se assim: na medida 
do possível envia1•ei alguma coisita. 
Novamente a Invicta! E ' uma Mamã 
teltz e comparticipa com .100$00; in-· 
formamos esta nossa leitora que sim 
senhor recebemos tudo e que foi tra­
tado o o.ssunto . Não me canso, até 
gosto de escrever ·-outra vez do Por­
to 20$00; é de Massarelos, à beira do 
Douro. O que segue também é do 
Porto; mais 40$00, não se sabe nem 
nome nem morada a não ser Porto. 
Ah! agora não é da Invicta, é da Ba­
talha e destina 80$00 para os nossos 
pobres. O Porto ouviu-nos ... Outros 
40$ô0 pa1•a a Confe.1•ência; as f)alavras 
fo ram escritas num bocadito de car­
tolina. Agora Lisboa, a Princesa do 
Oceano, também manda 20$00; é a 
assinante 11.574. De Coimbra. 50$00, 
pa1•te da p1•imefra comissão duma 1•e­
p1•esentação. Após Coimbra, algures 
com 30$00; o papel da carta era tar­
jado de preto. Se~ue outro ·tripeiro 
ou tripeira com 25$00. Uma. Senhora 
da Covilhã remete 40$00 e desabafa ... 
Hoj~ em Portugal a Obra. da Rua é 
a confidente de muitos sigilos; aqui 
a consciência abre· se ... Na altura em 
que se está a escrever,ofi>receram uma 
catrefa de tabaco e seus acessórios. 
Os pobres gostam ... Mais vale fuma­
rem limpo, do que caçarem as cha­
madas biatas; sujeitos, evidentemente, 
ao crrntágio de doenças perigosas. 

Carlos R. Gonçalves É tudo. Convém relembrar que a 

rio Português. 

A cama estava feita. Ele tinha 
39; era o Jovelino. A senhora da en-· 
ferroaria. deu-lhe um pijama e que 
subisse. O doente assim fez. Havia 
mais deles, noutros leitos, a gemer 
papas de linhaça e mostarda . Arman­
do, dava injecções. Juvelino fu~iu. 
Se alguém encontrar um rapaz de 12 
anos com 39 de febre, que se chama 
Jovelino, é favot dizer. 

*** 
O Tino roubou o hosoital ó Sin· 

fães! Este, tinha ali mercâdo certo e 
vai o colega e toma a praça.! .Eu ralhei. 

direcção de cá, é simples: Casa do 
~@iQa;ÜCID~ lfil~ .[J.J~lh>@® Gaiato- Paço de Sousa. Esperamos. 

J. M. 

Casa nova-O Nosso Casal Agrícola 
fica. pronto esta semana: Com ele tem­
-se gasto muito_s contos, mas fica uma 
obra linda e muito importante. 

No refeitorio fi ca um armácio gra.n­
de com gavetas paréi; a loiça, e em 
cima há prateleiras para pôr livros. 
Um fogão para nos aquecer no Inver­
no, e um oratorio para uma imagem. 
Enquanto na cozinha tratam da comi­
da do corpo, na biblj~tecd temos o 
alimento do espírito. A entrada do 
refeitório há um escritório par.a tratar 
do que diz respeito à quinta, e urna 
arcada para nos abrigarmos da chuva 
no Inverno. No rés do chão está 
ainda a copa, rouparia, e as casas de 
banho. 

No 1. 0 andar há duas camaratas 
uma verde e outra amarela, quarto do 

chefe, um quarto para hospedes e 
um guarda-roupa. 

Temos também uma varanda cor­
rida sem janelas que é para os visi· 
tantes poderem tomar ar no Verão 
quando cá vierem visitar-nos. 
A nossa forgonete-Como os nos­
sos bons leitores já devem saper já 
temos uma forgonete. Ela dá-nos 
uma grande ajuda, e economiza-nos' 
muito dinheiro. Leva tod0s os domin­
gos os rapazes para a venda de «O 
Gaiato» , e trá-los novamente para 
casa. Vai buscar os donativos que os 
senhores se encarregé\m de pôr no 
Montepio-Geral ou que mandam 
mesmo buscar a .suas casas. 

.f Carlos Alberto 


